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APRESENTAÇÃO 

Este trabalho não tem a pretensão de constituir-se em 

um documento científico, pois não valeu-se de método adequado para tal. 

A sua preparação foi feita às pressas. Dos resultados 

dependia a edição do cartaz que já tinha até datas marcadas para dar 

entrada em gráfica e conseqüente distribuição aos escritórios da EMATER 

do interior do Estado. 

Os pré-testes estão na moda na área da publicidade e 

propaganda comerciais. Este trabalho, na forma como aborda o assunto, 

acredita-se ser pioneiro no campo da Extensão Rural em nosso Estado. 

A realização foi possível, graças ã colaboração presta 

da pelo colega Aurelino Dutra de Farias, Assistente Técnico Estadual do 

Projeto Soja, que direcionou a mensagem do cartaz. Também acompanhou, 

no campo, a aplicação dos questionários. 

0 Escritório Municipal da EMATER de Espumoso e a Coope^ 

rativa Tritícola Espumosense Ltda. - COTRIEL, apoiaram a iniciativa 

e criaram condições para que as entrevistas fossem realizadas no menor 

espaço de tempo, aos quais agradecemos. 

0 autor. 
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1 - JUSTIFICATIVA 

Uma das atribuições da Unidade de Metodologia e Comuni 

cação da EMATER/RS, é a produção de material gráfico de cunho educat_i 

vo, dirigido ao produtor rural e sua família. 

As pesquisas e levantamentos efetuados para avaliar a 

eficiência das publicações iniciaram em 1975, ao tempo da ASCAR, quan 

do o colega Wilson Schmitt determinou o grau de compreensão, pe1 os agri 

cultores, de uma amostra de quinze publicações. Em 1980 foi realizado 

um levantamento entre os colegas do interior, para avaliar o nível di 

dãtico do material impresso. Em 1981 houve a iniciativa de testar um 

folder sobre energia elétrica, antes da impressão, junto ao público da 

EMATER. 

Hoje, procedimentos dessa natureza são cada vez mais 

bem aceitos, devido ao alto custo de produção de material educativo, e 

também, por causa do questionamento maior sobre a adequação dos contei! 

dos das mensagens. 

Este pré-teste, além de ter por objetivo a adequação do 

cartaz, tem a finalidade de fornecer subsídios e informações para aper 

feiçoar a comunicação por meio de peças gráficas, entre a EMATER e seu 

público. 

2 - OBJETIVOS 

0 pré-teste do cartaz originalmente intitulado SEMEIE 

SOJA DE CICLOS DIFERENTES, teve dois objetivos básicos: 

2.1 - Testar o conteúdo da mensagem, nos aspectos de conveniência e o 

por tun idade. 

2.2 - Testar a forma de apresentação do cartaz procurando saber o grau 

de entendimento da mensagem nele contida. 

3 - SUBSÍDIOS 

Procurou-se testar o cartaz, considerando os elementos 

ilustração, apresentação do texto e conteúdo do texto, de acordo com o 

seguinte roteiro: 
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Compreensão da ilustração. 

Facilidade de leitura do t£tu1o,considerando dois tipos de letras. 

Compreensão do título. 

Compreensão do texto contendo informação técnica. 

Compreensão do apelo final, no rodapé do cartaz. 

Conveniência e oportunidade da mensagem. 

MÉTODOS 

Universo 

0 material destina-se ao público plantador de soja no Rio Grande 

do Sul, enquadrados como pequenos, médios e grandes produtores. 

Segmentação 

A mensagem contida no cartaz é adequada aos produtores de soja 

que fazem o cultivo solteiro. Não é adequada àqueles que plantam 

a soja casada com o milho. 

Número de entrevistas 

Inicialmente, previa-se a realização de 30 entrevistas, numero 

convencionado como o mínimo indispensável para a obtenção de dados 

ma i s s imp1 e s . 

Ao término, foram realizadas 36 entrevistas, sendo descartadas 4, 

por apresentarem dados discrepantes , fora da média. 

Processo amostral 

Por tratar-se de um simples pré-teste, procurou-seagi1izar ao nm 

ximo a realização das entrevistas, sem as preocupações da aplica 

ção de um método científico, mas mantendo a amostra dentro do seg; 

mento considerado. 

Assim, optou-se pela aplicação dos questionários no Município de 

Espumoso, a partir da indicação do Escritório Regional da EMATER 

de Passo Fundo. Algumas entrevistas foram realizadas durante uma 

reunião dos jovens do Clube 4—S da Linha Bonita. As restantes, a^ 

catando sugestão do chefe do Escritório Municipal da EMATER de E£ 

pumoso, foram realizadas com sócios da Cooperativa COTRIEL, nas 
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dependências desta, aproveitando a vinda dos produtores para tra 

tarem de negócios. Neste aspecto houve colaboração dos Departamen 

tos Técnico e de Comunicação daquela Cooperativa. 

Foram abrangidos pequenos, médios e grandes produtores, indistin 

tamente. 

4.5 - estimativa da margem de erro 

A margem de erro não foi estimada, no entanto admite-se, empír^ 

camente, que o erro ocorrido está dentro de limites aceitáveis, 

não invalidando as conclusões do pré-teste. 

5 - INSTRUMENTOS UTILIZADOS 

Foram preparados especialmente pa_ 
ra este pré-teste um lay-out do cartaz,em tamanho 
e cores originais, com máscara apropriada para ser 
mostrado em partes, e um questionário específico 
com 10 perguntas. (Anexo I). 

6 - PROCEDIMENTO 

Devido ao caráter emergencial do pré-teste, uma vez que 

havia necessidade de produzir e enviar imediatamente ao campo os cartel 

zes, as entrevistas foram realizadas pessoalmente, assessoradas pelo As^ 

sistente Técnico Estadual de Soja. 

As entrevistas foram realizadas individualmente, pedin 

do-se aos entrevistados após a realização de cada uma, que guardassem 

sigilo sobre o assunto e o método, afim de minimizar a influencia sobre 

o próximo entrevistado, no caso desse estar agrupado com outros prodii 

t o r e s . 
Durante a realização das entrevistas,o cartaz ia sendo 

destapado em partes, e as perguntas eram feitas em sincronia às partes 

que iam sendo descobertas. 

Houve grande preocupação em se manter um clima amisto^ 
so durante as entrevistas e de evitar qualquer tipo de indução às res^ 
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postas, o que, parece-nos, foi obtido com êxito. 

7 - TABULACÃO DOS DADOS (Anexo II) 

7.1 - Faixa etária dos entrevistados 

A media de idade dos entrevistados é de 35 anos e 5 meses, varian 

do de 21 anos para os dois mais jovens, e 65 anos para o mais ve 

1 ho . 

7.2 - grau de instrução 

A escolaridade média dos entrevistados é de 5,7 anos com varia 

ção da 4? série do curso primário, até o curso de técnico agríco 

la que dois produtores possuem. 

Empiricamente, sabe-se que o grau de instrução dos entrevistados, 

é superior ã média dos produtores de soja do Estado. 

7.3 - Assistência técnica recebida 

Todos os entrevistados recebem assistência técnica. 

Da EMATER somente, 4 entrevistados recebem assistência técnica, 

16 recebem assistência da COTRIEL e 12 recebem tanto daEMATER quan 

to da Cooperativa. 

Este dado leva ã conclusão que a amostra é melhor informada que a 

média dos produtores, sobre assuntos técnicos. 

7.4 - Compreensão da ilustração 

Vinte e oito produtores, ou88? dos 

entrevistados, entenderam a ilus 

tração. 

Daqueles que não entenderam, 1 não 

tem idéia do que seja, dois fica 

ram na dúvida e 1 entendeu como 

sendo vagens de feijão. 
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7.5 - facilidade de leitura do título 

SEMEESQM 

DE CICLOS 

DIFERENTES 

L 

O título foi testado de duas formas: 

somente em caixa alta e em caixa al 

ta e baixa, cada um com 16 entre^ 

vistados. 

Para o título em caixa alta, a mé^ 

dia de tempo de leitura feita em 

voz alta, foi de 5s e 51 s/100, en 

quanto que .para o título em caixa 

alta e baixa, foi de 3s e 12 s/100. 

Semeie soja 

decides 

diferentes 

Comparados os tempo de leitura das duas formas do título, o de 

caixa alta e baixa leva 43% menos tempo -para ser lido que o títu 

lo somente em caixa alta. 
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7.6 - Significado do título 

O significado do título foi testado em duas partes:SEMEIE SOJA e 

CICLOS DIFERENTES. 

Semeie soja foi entendido por 28 produtores, ou 88%.Dois ficaram 

na dúvida e dois entenderam a expressão como sendo semeadura a 

lanço. Aqueles que entenderam, não usam a expressão semear soja 

e sim, plantar soja. 

A expressão ciclos diferentes foi entendida por 84% dos entrevis 

tados, ou 27 produtores, enquanto que, 5 interpretaram de maneiras 

diversas. 

7.7 - significado das palavras (ciclos) Curto^ Médio e Longo 

SEMESESQJA 
DE CICLOS 

DIFERENTES 

* 

Trinta produtores, ou 94% dos en_ 

trevistados, interpretaram correta 

mente as palavras Curto, Médio e 

Longo. 

0 entendimento correto destas pala_ 

vras aumentou 10% em relação à 

parte do título - Ciclos Diferen- 

tes, devido a visão de um maior nií 

mero de elementos no cartaz. 

7.8 - como os produtores designam oscultivares de soja de ciclos diferentes 

Esta consulta previa-se fazer somente àqueles que não entendes- 

sem as palavras (ciclos) Curto, Médio e Longo. No entanto,como as 

expressões não eram usuais, foi feita a todos os entrevistados. 

As cultivares de ciclo curto são denominadas de precoces por 81% 

dos entrevistados enquanto que 6% somente, usa a expressão ciclo 

curto. Os restantes, denominam de soja do cedo, soja ligeiro e 

soja de menos cultivo. 

As cultivares de ciclo médio são denominadas de soja de ciclo mé^ 
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dio por 69% dos entrevistados, e soja médio ou soja média, por 22% 

dos produtores. Um denomina de soja um pouco mais tardio, um não 

sabe e outro não respondeu. 

As cultivares de ciclo longo são denominadas de soja tardio ou so^ 

ja tardia por 81% dos entrevistados, enquanto que 16% usam a ejc 

pressão soja de ciclo longo. Um entrevistado não soube responder. 

7.9 - Significado do texto correspondente a (Ciclo) Curto 

em»'0 

(jütub'0» 

OSRW 

porono ^ 

Nesse momento da entrevista 

pedia-se ao produtor para 

se aproximar do cartaz, ler 

e interpretar o texto. 

Vinte e oito produtores, ou 88% dos entrevistados, interpretaram 

corretamente o texto. Os 4 que não entenderam, interpretaram cc3 

mo sendo época de semear no cedo, variedades aconselhadas para 

plantar, variedades de ciclo curto que podem ser plantadas até 10 

de novembro e plantar variedades de ciclo curto em primeiro lii 

gar . 

7.10-0 QUE 0 PRODUTOR ENTENDE PORl 0 RISCO É BEM MENOR 

Vinte e seis entrevistados, ou 81% 

dos produtores, entenderam correta^ 

mente o sentido da frase. 

Os 19% restantes, que não entende^ 

ram, deram as seguintes respostas: 

- Ter uma régua em casa para deixar 

cair mais ou menos sementes. 

- Qual a soja que deve ser plantada 

na época indicada (duas respostas). 

- Plantar na época que os agrônomos 

mandam. 

- Plantar por conta, sem financia_ 

Semeie soja 
de ciclos 

diferentes 
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mente. 

- Quem planta bastante devia arriscar. 

Oitenta e um por cento dos entrevis^ 

tados, ou 26 produtores, não enten 

deram que a mensagem es tava sendo 

dada pela EMATER. 

Somente 12% entenderam e visualizíi 

ram o símbolo e logotipo localiza^ 

dos no canto superior direito do car^ 

taz. Um entrevistado entendeu que a 

mensagem estava sendo dada pelo pa 

trocinador da impressão do cartaz, 

ou seja, pelo Instisoja. 

Aqueles que não entenderam deram as 

seguintes respostas:será a EMATER?, 

serã a Cooperativa?, a Cooperativa, 

alguém que entende, órgãos do gove_r 

no, não sabe, Secretaria da Agricul 

tura, entidades que estão orientando a gente, os agrônomos, a Fe 

cotrigo não é, sei lá, gostaria de saber quem fez o cartaz. 

7.12-0 QUE MAIS CHAMA A ATENÇÃO NO CARTAZ ? 

O pré-teste determinou duas situa 

ções diferentes quando se testou es 

te aspecto. Para o cartaz com tí^ 

tulo escrito em tipos somente caixa 

alta,o mesmo foi o que mais chamou 

a atenção para 8 agricultores, en 

tre 16 que testaram o cartaz com 

este tipo de título. Para os 8 res^ 

tantes, 5 detiveram-se em primeiro 

lugar na ilustração, 2 nos textos ã 

esquerda e 1 na chamada do rodapé. 

7.ii - Quem dã a mensagem ? 

cmATcn n» 

SEMEIE SOJA 

DE CICLOS 

DIFERENTES 

BB 

m 
rrr.íTSfc- 

0 risco é bem menor 
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Semeie soja 

de ciclos 

diferentes 

bís: 

Dos 16 agricultores aos quais foi 
submetido o cartaz com título em 
tipos caixa alta e baixa, nove de_ 
les foram primeiramente atraídos 
pela ilustração,enquanto que cinco 
foram primeiramente atraídos pelo 
título, um pela chamada do rodapé 
e um não se manifestou a respeito. 

raj 

0 risco é bem menor 

Totalizando, 14 produtores, ou 43%, foram atraídos por primeiro 

pela ilustração, 13, ou 40%, pelo título, 2, ou 6%, pelo texto ã 

esquerda e 2 pela chamada do rodapé. 

7.i3-Opinião dos entrevistados sobre a mensagem contida no cartaz 

Um total de 22 entrevistados, ou 69%,já conhece a mensa_gem e ado^ 

ta-a na forma como dã a entender o cartaz. Dos restantes seis pr£ 
dutores, ou 19%, conhecem, porém, não adotam e quatro entrevista_ 
dos ou 12%, não conheciam a mensagem. 

Constatou-se que aqueles que ja adotam o plantio com variedades 
de ciclos diferentes, usam, em geral, somente sojas de dois ci^ 

cios, e não de três, como é aconselhável. 

8 - CONCLUSÕES 

A amostra que analisou o material do pré-teste, é repre^ 

sentativa dos agricultores que recebem ou procuram a assistência te£ 

nica. Todos são cooperativados. Os jovens não independentes que foram 

entrevistados, são filhos de agricultores cooperativados. Sabe-se, en 

tretanto, que a cultura da soja concentra-se, basicamente, entre os m£ 

dios e grandes produtores, e que estes são melhor esclarecidos e assi£ 

tidos que em geral. 

A ilustração é o ponto forte do cartaz que, quando mos 

trado sem nenhum outro complemento, foi entendido sem deixar dúvidas, 

por 88% dos entrevistados. 
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O título, testado de duas formas, ou seja, com tipos só 

caixa alta e caixas alta e baixa, resultou que os entrevistados leva 

ram, em média, 43% menos tempo para ler o título escrito em caixas al 

ta e baixa. 0 conteúdo do mesmo, no entanto, não estava expresso de ma 

neira correta. 

Os agricultores, na sua maioria, plantam soja de ciclos 

diferentes mas, em geral, somente de dois ciclos e não três, em propor 

ções iguais, como é a intenção da mensagem. Daí a mudança do título pa 

ra: Plante Soja, um terço de cada ciclo. 

As palavras Curto, Médio e Longo usadas para designar 

os ciclos, embora sejam entendidas pelos entrevistados, não fazem par 

te de seu linguajar corriqueiro. As expressões Precoces, Ciclo Médio e 

Tardias são as mais usadas. 

A entidade que propaga a mensagem, no caso a EMATER, não 

foi identificada por 84% dos produtores entrevistados. Para que o seja, 

é necessário que o 1ogotipo/símbo1o fique em lugar de destaque, no ta 

manho adequado. Notou-se que os produtores tem interesse em saber quem 

dá a mensagem, no sentido de dar maior ou menor crédito ã mesma. 

Finalmente,conclui-se 
que a ilustração e o título são os 

dois elementos do cartaz que mais cha 

mam a atenção dos produtores entrevis 

tados. A ilustração chamou a atenção 
em primeiro lugar de 43% dos entrevis 

tados, enquanto que o título, nas duas 

formas, chamou a atenção de 40% dos 

produtores, 0 título em tipos somente 

em caixa alta, sobressai à ilustração, 

mas o objetivo do bom títuloé ser cia 

ro e de fácil leitura. Porisso, deve 

ser dada preferencia às composições em 

caixa alta e baixa, tal como ditam as 

regras, e comprovadas neste pré-teste. 

Plante Soja 
UmTetto de Cada Ciclo 

rr" ^ 

0 risco é bem menor 
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ANEXO I — QUESTIONÁRIO UTILIZADO 

PRÉ-TESTE DE PECA DE COMUNICAÇÃO 

PRODUZIDA NA EMATER/RS 

Peça: CARTAZETE "SEMEIE SOJA DE CICLOS DIFERENTES" 

Características do lay-out: Tamanho: 46 X 64cm 
Cores: preto, vermelho e amarelo 

Título: □ caixa alta 

□ caixa alta e baixa 

QUESTIONÁRIO NQ   

Duração da entrevista: Início   Termino   

Nome do entrevistado:   

Idade:   Último ano freqüentado na escola: 
Localidade:  Município:   

Recebe assistência de algum órgão Não . 
ou entidade ? 

□ Sim. Qual ? 
Data última visita: / / 

19 Passo: Retirar máscara da ilustração. 

01. 0 que o senhor entende que seja este desenho ? 

29 Passo: Prevenir o entrevistado que deverá ler uma frase, cujo tempo 
será cronometrado. Em seguida retirar a máscara do título. 

02. Por favor leia em voz alta esta frase: 
(SEMEIE SOJA DE CICLOS DIFERENTES) Cronometrar. 

Palavras lidas de maneira errada: 

□ Semeie □ Ciclos 

□ Soja 
□ 

de ^ Diferentes 

Tempo de leitura:  min,  s e  s/10 

03. Qual o significado das seguintes expressões ? 
a) Semeie soja:    

b) Ciclos diferentes:    

39 Passo: Retirar a máscara do texto ã esquerda. 

04. 0 que o senhor entende por: a) Curto  
b) Médio  
c) Longo  
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05. Caso não entenda o significado das palavras CURTO, MÉDIO e LONGO, ccj 
mo designa a cultivar de soja que: 

a) Dá colheita no cedo ?   

b) Da colheita no tarde ?    

c) Dá colheita intermediária ?   

49 Passo: Aproximar o entrevistado do cartaz e solicitar que leia o tejc 
to do item "CURTO". 

06. Como o senhor entende o que está escrito ao redor do retángulo preto? 

□ Época em que devem ser semeadas as cultivares de ciclo cuj: to e o nome das cultivares. 

□ Época de semeadura e nome de cultivares de soja. 

Outros:   

59 Passo: Retirar a máscara do rodapé. 

07. 0 que o senhor entende por: "0 risco é bem menor" ? 

Transcrever:   

08. Quem o senhor julga que está pedindo aos agricultores que semeiem S£ 
ja de ciclos diferentes: 

□ EMATER/RS □ INSTISOJA □ Não sabe 
Outros:    

09. 0 que mais lhe chama a atenção ao ver o cartaz ? 

10. Qual sua opinião sobre o que diz o cartaz ? 

□ Sabe e faz. 

[~~| Sabe, mas não faz. Por que ?   

□ 

□ 

Não sabia e não tem opinião. 

Não sabia, mas tem a seguinte opinião: 
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ANEXO III O CARTAZ DEFINITIVO 
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